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como em culturas irrigadas, evidencia a
necessidade de uma maior atenção no
seu controle. No presente trabalho, fon-
tes de resistência a C. cruenta foram
identificadas em cultivares de V. si-
nensis cultivados em condições de campo
sob alta pressão do patógeno em referên-
cia. Os comportamentos de todos os
cultivares incluídos no experimento de
campo foram também testados, em
condições de casa de vegetação, contra a
infecção de dois vírus isolados de feijão-
de-corda no Estado do Ceará (Lima e
Nelson, 1977 e Lima, Oliveira e Paiva,
1979).

MATERIAIS E MÉTODOS

o comporta~nto dos cultivares de
feijão-de-corda, 'Pitiúba', 'Seridó', 'CE-
025', 'CE-237' e 'CE-315' ao fungo, C.
cruenta foi avaliado em experimento de
campo conduzido em área irrigada da
Fazenda Experimental Vale do Curu em
Pentecoste, Ceará. O experimento consis-
tiu de um bloco de 10 x 20m com es-
paçamento de 1 x 1 m para cada culti-
var. Foram plantadas 4 a 5 sementes
por cova e após a germinação foi reali-
zado o desbaste, deixando-se uma planta
por cova e conseqüentemente 100 plan-
tas por bloco. O campo de cultura foi
irrigado semanalmente pelo sistema de
sulco até a época da colheita. O grau de

o feijão-de-corda, Vígna sínensís
(L.) Savi., que constitui a principal fonte
de proteínas na alimentação da popula-
ção rural do Estado do Ceará, tem sua
produção seriamente reduzida pelo ata-
que de pragas e patógenos. Entre os pa-
tógenos de maior incidência sobre o fei-
jão-de-corda no Ceará, destacam-se os ví-
rus causadores de mosaico (Lima e Nel-
son, 1977 e Lima, Oliveira e Paiva,
1979) e Cercospora cruenta Sacc.
(=Mycosphaerella cruenta Latham), agen-
te causal da Mancha Vermelha. As viro-
ses são consideradas as principais doen-
ças do feijão-de-corda no Nordeste bra-
sileiro, principalmente aquela ocasionada
por cowpea mosaíc vírus (Lima e Nelson,
1974 e Lima e Nelson, 1977). Dependen-
do da época e da variedade cultivada, os
vírus constituem fator limitante na pro-
dução desta leguminosa. O controle de
referidas moléstias, fundamenta-se, nota-
da mente, no aproveitamento de varie-
dades resistentes.

Embora a Mancha Vermelha seja
considerada uma doença de importância
secundária (Ponte, 1972), a acentuada
incidência com que a mesma vem mani-
festando-se nas variedades mais susce-
tíveis, tanto em culturas de inverno
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diferentes variedades, foram mantidas
em casa de vegetação como testemu nhas.

RESULTADOS

Os graus de incidência de C. cruen-
ta, avaliados em termos de número de
plantas afetadas e número de lesões por
folíolo estão apresentados na Tabela 1.
A par das manchas causadas por C. cru-
enta, foram constatadas também algu-
mas manchas características de Alter-
naria sp. que podiam ser facilmente
distinguidas das primeiras. As manchas
de Alternaria sp. foram confirmadas por
estudos microscópicos e a maior inci-
dência das mesmas foi constatada na
variedade CE-315, que, no entanto,
apresentou reduzido número de plantas
com sintomas.

As reações sintomatológicas apresen-
tadas pelos cultivares inoculados com
CPMV e o "Potyvirus" encuntram-se
também relacionados na Tebela 1. Além
das reações sintomatológicas, testes soro-
lógicos e estudos citológicos confirma-
ram as infecções virais. Todos os antíge-
nos preparados a partir de plantas inocu-
ladas com CPMV apresentaram faixas de
precipitação em testes de dupla difusão
em agar quando testados contra anti-
soro específico para CPMV. Ao contrá-
rio, os antígenos obtidos de plantas sa-
dias e plantas inoculadas com o "potyvi-
rus" não apresentaram nenhum tipo de
reação nos testes soro lógicos com anti-
soro para CPMV. De outra parte, os estu-
dos citológicos indicaram a presença de
inclusões citoplasmáticas típicas dos
POTYVI RUS nas células das plantas
inoculadas com o "potyvirus" em estu-
do, exibindo sintomas típicos de mo-
saico.

incidência da moléstia nos diferentes
cultivares foi determinado pela ayalia-
ção do número de plantas infectadas na
época da frutificação e pela determina-
ção dos números de lesões típicas de C.
cruenta por folíolo de cada cultivar. O
número de lesões por folíolo foi determi-
nado em 100 folíolos colhidos ao acaso
de cada cultivar. Para todos os cultiva-
res, a identificação sintomatológica das
lesões de C. cruenta foi sempre confir-
mada através de estudos microscópicos
das estruturas típicas do fungo presente
nas lesões.

Todos os cultivares incluídos no pre-
sente experimento foram também tes-
tados em casa de vegetação, com relação
suscetibilidade ao cowpea mosaic v(-
rus (CPMV) (COMOVI RUS = vírus po-
liédrico, transmitido por coleóptero)
(Van Kammen, 1971) e a "potyvirus"
(=vírus alongado, transmitido por pulgão
e capaz de induzir a formação de inclu-
sões em forma de catavento no citoplas-
ma de células infectadas), isolados de
feijão-de-corda no Estado do Ceará. Dois
grupos de 10 plantas foram, separada-
mente, inoculados com CPMV e o "po-
tyvirus" As inoculações dos vírus fo-
ram realizadas usando-se como inóculo,
seiva de plantas sistemicamente infec-
tadas pelos mesmos e mantidas em gaio-
las separadas. Os inóculos foram prepa-
rados, em solução tampão de 0,05M de
fosfato, pH 7,5, de acordo com o mé-
todo descrito por Lima (1978), e peda-
ços de gaze embebidos nas preparações
virais foram friccionados nas superfí-
cies adaxíais das folhas. Todas as plan-
tas inoculadas foram mantidas em con-
dições de casa de vegetação para obser-
vação do aparecimento de sintomas.

As plantas inoculadas com CPMV fo-
ram também testadas sorologicamente
contra anti-soro específico para CPMV
e aquelas inoculadas com "Potyvirus"
foram submetidas a estudos citológicos
ao microscópio ótico (Lima, 1978), para
observação de inclusões citoplasmáticas
típicas dos vírus pertencentes ao grupo
"Potyvirus". Plantas não inoculadas, das

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

o experimento desenvolvido em con-
dições de campo sob alta pressão do fun-
go C. cruenta serviu' para identificar
fontes de resistência ao referido pa-
tógeno em cultivares de feijão-de-corda.
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1977b). Williams (1977b) obteve 16 li-
nhagens de feijão-de-corda com múl-
tipla resistência ao cowpea ye//ow
mosaíc vírus e aos agentes causais da
"antracnose", "ferrugem", "mancha ver-
melha" e "pústula bacteriana". O uso
de cultivares com resistência múltipla
favoreceu o controle simultâneo de mais
de uma moléstia.

A alta incidência com que o fungo ma-
nifestou-se nos cultivares 'Pitiuba' (C E-
031) e 'Seridó' (CE-001) evidenciam a
predominância de elevado potencial de
inóculo de C. cruenta e excelentes con-
dições ambientais para. seu desenvolvi-
mento na área experimental. Da mesma
forma, o elevado grau de incidência com
que a Mancha Vermelha manifestou-se
em culturas de feijão-de-corda estabe-
lecidas em áreas vizinhas, confirmam a
prevalência de condições favoráveis ao
patógeno e sua alta pressão patogênica
imposta às culturas de feijão-de-corda
existentes na Região.

Embora os cultivares que apresen-
taram resistência a C. cruenta tenham se
mostrado altamente suscetíveis ao CPMV
vírus de grande importância para a cul-
tura do feijão-de-corda no Estado do
Ceará (Lima e Nelson, 1977), os mesmos
serão também incluídos nos programas
de melhoramento visando a obtenção
de cu Itivares resistentes ao referido ví-
rus, em desenvolvimento no CCA da
UFC. Neste caso, estudos serão realiza-
dos objetivando a transferência do gene
da resistência ao CPMV, presente no cul-
tivar 'Macaibo' (Lima e Nelson, 1977),
para os cultivares CE-O25, CE-237 e
CE-315.

Os cultivares CE-O25, CE-237 e CE-
315 que apresentaram resistência a C.
cruenta poderiam ser inclu ídos em pro-
gramas de controle da Mancha Verme-
lha do feijão-de-corda, vez que o uso de
variedades resistentes constitui eficiente
e econômico método de controlar pa-
tógenos vegeta is. A par de suas caracte-
rísticas de resistência a C. cruenta, re-
feridos cultivares, principalmente o CE-
237 e CE-315, possuem ótimas proprie-
dades agronômicas (Paiva, dados não pu-
blicados) e encontram-se incluídos em
um programa de pesquisa entomoló-
gico em desenvolvimento no Centro de
Ciências Agrárias (CCA) da Universi-
dade Federal do Ceará (UFC), visando o
controle das principais pragas do feijão-
de-corda no Estado do Ceará. De outra
parte, o cultivar CE-315 apresentou ele-
vado grau de resistência ao "potyvirus",
que se vem manifestando com freqüên-
cia em várias Regiões dos Estados do
Ceará e Piauí (Lima, Oliveira e Paiva,
1979 e Lima, dados não publicados).
Cultivares de feijão-de-corda resistentes a
outros vírus têm sido obtidos em dife-
rentes partes do mundo (Lima e Nel-
son, 1977, Williams, 1977a, Beier et
ai., 1977 e Lima, 1978) e a seleção de
cultivares com resistência múltipla a ví-
rus e outroS' patógenos tem sido a pre-
ocupação de outros programas de me-
lhoramento objetivando a obtenção de
variedades resistentes aos patógenos des-
ta Leguminosa (Williams, 1977a e

SUMMARY

Sources of multiple resistance to
Cercospora cruenta and a "potyvirus"
isolated in the State of Ceará, were
identified in cowpea, Vígna sínensís,
cultivars. Among tive cowpea culti-
vars tested in field conditions, CE-
025, CE-237 and CE-315 cultivars
appeared to be resistant to C. cruenta.
The CE-315 cultivar also showed high
degree of resistance to the "potyvi--
rus" isolated from cowpea in the Sta-
te of Ceará, when it was tested at gre-
enhouse conditions. Unfortunately, ali
cultivars were susceptible to cowpea
mosaíc vírus (CPMV) another very im-
portant pathogen to cowpea in Ceará.
For this reason, a research program is
under development at the University of
Ceará, with the objective to transfer the
gene for resistance to CPMV present in
the cultivar 'Macaibo', to the cultivars
CE-025. CE-237 e CE-315.
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TABELA

Graus de Intensidade de Ataque de Cercospora cruenta em Diferentes Cultivares de Feijão-de-
Corda e Suas Reações Sintomatológicas aos Vírus: "cowpea mosaic virus" (CPMV) e um "poty-

virus" Isolado no Estado do Ceará.

Reações sintomatológicas
aos vírus (2)

I ntensidade de ataque de C. cruenta

CULTIVARES DE
Vigna sinensis

N:-° de plantas com
Mancha Vermelha

N.O de lesões
por foi íolos PotyvirusCPMV

83/92(1)CE-OO1
(Seridó)

8 LC,M M

CE-O25

(Sempre Verde) 0/100 LC,M,DF M

CE-O31

(Pitiuba) 91/91 15 LC,M,DF M

CE-237 \

(Jaguaribe) 0/100 LC,M,DF,Ne M

CE-315

(2331) 0/100 LC,M,DF,Ne

(1) ~ Número de plantas com Mancha Vermelha sobre o total de plantas testadas.
(2) - LC - lesões cloróticas localizadas; M - mosaico; DF - deformações foliares e Ne - neérose

general izada.


